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Apresentação
Colegas, amigos e servidores,

Econcursada para a carreira de Magistério Superior, carreira esta que faz parte, 
principalmente, das Universidades brasileiras, mas que coexiste com a carreira 

em que, planejadamente, o gestor pode inverter rubrica de custeio e utilizá-la para 

agendamentos necessários para que professores e técnicos administrativos pudessem 

Diante disto, alguns poderiam perguntar: “bom, então não temos mais nada para 

aquilo que precisamos para potencializar nossas riquezas de forma sustentável – 
educação, tecnologia, inovação, criatividade, inclusão produtiva, inserção direta no 



por uma articulação gigantesca entre todos os entes federativos, os quais devem 

sobre o que somos e o que queremos ser! Isso ocorre pela participação de todos na 

transformará em algo efetivamente produtivo quando eles puderem comunicar e 

uma das nossas formas de ação, trazendo a integração entre IFRS e sociedade para 

Parabéns ao IFRS!

Claudia Schiedeck Soares de Souza

Reitora do IFRS
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Editorial

Écom

ão com as demandas da 

-

expandir para fora dos limites institucionais, a divulgação assume primordial im-

-

-
rativo, pois, em sua maioria, os autores dos textos representarão os servidores que 

-
-

responsabilidade para a consolidação Institucional, pois contou com a participação 

-
-

formação da cultura extensionista, a qual proporciona, ao longo do tempo, a conso-

-
trando, de maneira concreta e singular, a sua missão para com a sociedade na sua 

Viviane Silva Ramos

Pró-Reitora de Extensão do IFRS
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Publicação mostrará ações e 
produções do IFRS 
Tânia Aiub1

-

extensão do IFRS principia de um certo 
modo de entender a instituição em que se 

-
timos 5 anos, sobre o necessário enten-
dimento de uma instituição multicampus 
que, além de preservar as particularida-
des de cada unidade, precisa construir 

-
dos das práticas de ensino e pesquisa, 
devem primar pela relação transforma-
dora entre institutição de ensino e socie-
dade e propor estratégias de crescimento 
comuns a todas as partes, de forma que 
todos que fazem parte dessa instituição 
apropriem-se do sentimento de pertenci-

1 Professora de Língua Portuguesa e 
Coordenadora-geral do Pronatec no IFRS

nessa instituição deve ser aquele que de-

tempo peculiar, em consonância com as 
particularidades de cada realidade local 

-
trução desse instituto e que norteiam as 

Por isso, essa proposta que agora se 
consolida no primeiro volume de um pe-

IFRS, é fruto dessa vontade de pertenci-
mento, dessa imensa vontade de estar 

entendedora de cada particularidade de 
-

pectiva simplista, construir uma identi-
dade de todo sem desconsiderar muitos 

Ano 1 | Nº 01 | Agosto 2013

GABRIELA MOREL

No estande da Reitoria no 2º SAS, servidores puderem escolher o nome e a capa da revista
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-

uma perspectiva simples e ver essa insti-
tuição como um grande rizoma, em que 
o todo e as partes se consolidam pela 
ideia de conjunto, de articulação sempre 

-

-
-

integração e promoção da cultura extensio-

-

to instititucional, procurar-se-á a colabo-
ração de agentes externos, relacionados 

-

de textos originais de convidados que 
proporão um momento de interlocução e 
debate sobre a prática extensionista em 

-
va a comunidade do IFRS, as propostas 
de nome e capa da revista foram objeto 

que todos os servidores presentes pude-

Votação para o nome da revista
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Reitora do IFRS, Cláudia Schiedeck de Souza, ressaltou caráter participativo do evento

9

Seminário reúne cerca de 
700 servidores do IFRS
Gabriela Morel1

Joana Paloschi2

C
participaram da abertura do 2º Seminá-

abril, é uma ação de capacitação onde 
são debatidos temas importantes para o 

-

-
-
-

-reitor de Desenvolvimento Institucional, 

-

1 Jornalista do Câmpus Osório
2 Jornalista do Câmpus Feliz

-
retora-geral do Câmpus Caxias dos Sul, 

Representando todos os diretores dos 

sua fala, que o evento é uma oportuni-

-

-

-
-

veu diversos setores da Reitoria e contou 
com a colaboração de voluntários dos 

-
paço democrático para a construção da 
identidade institucional, transformação 
de práticas em exemplos e de fortaleci-

JOANA PALOSCHI

Ano 1 | Nº 01 | Agosto 2013
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Alessandra Nevado1

Cristine Thomas2

-
ra e diretora de Ensino do Câmpus 

Moraes, proferiu a palestra “IFRS: Iden-

construção de sua identidade e protago-
nismo e como agentes de transformação 

alternativa devido ao inconformismo da 
sociedade com a situação da educação 

– Como um projeto na contramão da 
atual conjuntura global, os IFs foram a 
grande materialização da esperança no 

institucional, Márcia frisou que, apesar 
-

dos por diversas unidades, a instituição 

Durante a exposição, a professora se 
-

tituição e falou sobre o papel dos servi-

-
-
-

devem ser integradas pedagogicamente, 

-

1 Jornalista do Câmpus Caxias do Sul
2 Jornalista do Câmpus Porto Alegre

que o servidores necessitam se apropriar 

“onde estamos”; compreender-se como 
agente de construção desse projeto, li-

-
tivo, de transformação; implementação 

-

social, a educadora explicou que os IFs 

para a sociedade, como a superação da 
-

oria e prática; a pesquisa consolidada 

de dialogo permanente com a socieda-

– Dar-se conta do que precisa ser me-

IFRS: Identidade, Protagonismo 
e Transformação Social

ANDRÉIA PRUINELLI
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Thaís Teixeira da Silva1

“C -

-
lia Pantoja Britto, professora da Univer-

-

Pessoas pelo Ministério do Planejamen-

a sociedade entende que tem suas de-

Ela apresentou uma nova proposta, 
baseada em modelos europeus de ges-

-

1 Produtora cultural do Câmpus Restinga

Foram considerados os conceitos de 
cultura organizacional, mente coletiva 
e representação social da organização, 

-

Maria Julia é doutora em Psicologia 
-
-

-
-

-
-

namento, Desenvolvimento e Educação 

-
-

Competências Essenciais na 
Administração Pública Federal

Maria Julia Pantoja apresentou modelos de administração voltados à gestão por competências

JOANA PALOSCHI

Ano 1 | Nº 01 | Agosto 2013
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GABRIELA MOREL

O Trabalho como Vivência e a 
Instituição que Queremos

presente texto relata parte das dis-

-
remos”, tratado durante a Mesa-Redon-

-
posta pelos debatedores Rudinei Muller, 

Fábio Marçal professor do Câmpus Res-
-
-

-

Simão Mendes de Morais, professor do 

-

do tema tem por objetivo provocar a re-

através da transformação do ambiente 

-

Ressaltou ainda que este projeto inaca-
bado envolve o ser e o viver, pressupos-
tos fundamentais para a construção do 

-

temática focando aspectos diversos a 

abriu-se espaço para um debate amplo 
-

-
dores, discorreu sobre a concepção de 

organizando sua fala nos seguintes ei-
xos: 
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• Concepção de vida em segundo 

iniciou enfatizando o sentido negativo 
-

logia do termo que deriva do substanti-
vo latino tripalium, um instrumento de 
tortura usado na Roma antiga em que 
os escravos eram amarrados para o su-

-
-

passando pela Idade Média até a Re-
volução Francesa e a consolidação dos 

processo de produção capitalista, vin-

construção de espaços e a exploração do 

-

-

professor Rudinei Muller explanou que 

professor Rudinei ressaltou que é preci-
so pensar como construir um ambiente 
como um lugar de realização, com par-
ticipação coletiva, fruto de um processo 

-

-

discutir o conceito de sociedade capi-
talista, a divisão de classes e a exclu-

possibilidade de construção coletiva nos 
espaços de contradição da sociedade ca-

Já o professor Fábio Marçal tratou so-
-

cação sob a perspectiva da “natureza do 

Escola, abordando as peculiaridades do 
-
-

mites e embates do processo educativo 

-
-

tionando sobre o quanto do que nela é 
expresso, está presente no cotidiano do 

-

-

sentido, ressaltou que não nascemos 

muito a ensinar sobre isso, pois concebe 

pois está no centro das disputas de clas-
-

sociais estudam no IFRS?” “Como tornar 
o IFRS mais atrativo para classes com 
maior poder aquisitivo?”

Partindo dessa provocação, relatou 
-

talismo pelo processo de venda da força 
-

nam-se neutralizadas na medida em que 
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-
gar, mas podemos no processo educativo 

-

-

-
-

construir valores capazes de atender aos 

sensu e a escola da vida, pois separa 

-
bilidade de uma nova articulação para 

necessário construir valores capazes 
de atender aos interesses do conjunto 

-

sua exposição ressaltando que os profes-
sores que a antecederam trouxeram pen-

novos servidores e os motivos que nos 
-

salário, estabilidade, segurança, garan-

-

-
co, quem lucra? Partindo disso, mencio-

-
-

-
-

de ensino não investem e nem convidam 

contexto, fez os seguintes questionamen-

-

-

mobilizando esforços para buscar justi-
ça, equidade, cidadania e ética nos pro-

Concluindo, salientou que a gestão 

embora ocorra continuamente a ideia do 
-

riu o dimensionamento de pessoal, esta-
belecimento de critérios mais coerentes 
para a alocação de vagas nos câmpus e 
a real implantação da gestão democráti-

comprometimento com a instituição da 

aspectos diferentes dos já referidos an-
teriormente pelos outros palestrantes, 

-

-

Posteriormente, iniciou uma discus-

-
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ressaltou que pensar a Instituição que 

-

Sendo o IFRS, um Institudo de Edu-

sendo,uma Instituição nova, é preciso 
saber para quem foi feito e como está 

defendeu a ideia de que uma institui-

deve estar a serviço da sociedade, de-
vendo estar em constante debate com o 

Em seguida, mencionou que o Insti-
tuto Federal é republicano, ressaltando 

-
tos, ou seja, esperar que o “rei” resolva, 

É preciso tomar cuidado para não con-
fundirmos a Instituição que queremos 

bem, mudando o que pode ser mudado, 

-

-
-

-
ção da participação do professor Marce-
lo, foram a relação entre a liberdade e o 

-

aceitação da diferença do outro, neces-
sidade de uma nova ética e colaboração 

-
tedores, sendo relevante ressaltar alguns 

pontos recorrentes, como: 

• Papel do Estado na Educação do 

servidores;
• Pluralidade de ideias no IFRS;
• Projeto de construção de um mundo 

-
mentos, reiterando que é preciso que 
todos participem da construção de uma 

e seu papel engajado na transformação 

-

-

-
-

a necessidade de um dimensionamento 
do quadro de pessoal a partir das reais 

-

Pessoas; a participação coletiva na for-
-

-

-

a acessibilidade e as leis de cotas tanto 



Pesquisa, Pós-Graduação e 
Internacionalização do IFRS: 
Experiências, Possibilidades e 

Clarice Monteiro Escott1

Glenda Heller Caceres2

Evandro Manara Miletto3

Flávia Santos Twardowski Pinto4

Giovani Giotto5

Maria Cristina Caminha de Castilhos França6

Júlio Xandro Heck7

INTRODUÇÃO

esse artigo apresentamos as dis-

-

1 Doutora em Educação, Professora e Pró-Reito-
ra Adjunta de Pesquisa e Inovação do IFRS.
2 Mestre em Letras, Professora do IFRS – Câm-
pus Bento Gonçalves.
3 Doutor em Ciências da Computação, Professor 
do IFRS - Câmpus Porto Alegre.
4 Doutora em Engenharia de Produção, Profes-
sora e Diretora de Pesquisa e Inovação do IFRS 
– Câmpus Osório.
5 Acadêmico do Curso Superior de Enologia, 
Câmpus Bento Gonçalves.
6 Doutora em Antropologia Social, Professora e 
Diretora de Pesquisa do IFRS – Câmpus Porto 
Alegre.
7 Doutor em Biologia Celular e Molecular, Pro-
fessor e Pró-Reitor de Pesquisa e Inovação do 
IFRS.
8 A mesa “Pesquisa, Pós-Graduação e Interna-
cionalização do IFRS: Experiências, Possibilida-

2013, no Fundaparque, em Bento Gonçalves.

-
-

Evandro Manara Miletto (Câmpus Porto 

-
ceres.
os professores Cláudio Leite (Câmpus 

-
tentes da mesa

ampla participação dos servidores que 
destacaram a necessidade de discutir 

pesquisa, a participação dos servidores 
e alunos em projetos de pesquisa, a ope-
racionalização de bolsas, a infraestrutura 
de pesquisa no IFRS, dentre outros.

necessidade de discutir as possibilida-
-

lato senso,

quantidade de doutores na instituição, 

novas possibilidades de colaborar ainda 
mais para a formação de uma socieda-

discutir as possibilidades de implemen-

-

9 A mesa ainda contou com o apoio dos profes-
sores Claudio Leite (Câmpus Canoas) e Marcus 
André Kurtz Almança (Câmpus Bento Gonçalves) 
como assistentes de mesa.16
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dar a internacionalização, a importância 
dos intercâmbios de servidores e alunos, 

Para tanto, o objetivo da mesa consis-
tiu em permitir que pessoas envolvidas 
diretamente com os temas em questão 

-

-
das, bem como apresentando os desa-

existentes no IFRS para consolidação da 
-

-

mesa, o artigo está organizado conforme 

-
tes da mesa e apontados pelos docentes 
e técnico-administrativos que participa-

A PESQUISA NO IFRS 

-

• Pesquisa no IFRS - visão dos gestores 

• Pesquisa no IFRS - visão do pesquisa-

-

-
tivas da pesquisa e inovação do IFRS, 
destacando, em especial, a Resolução 

-

os obstáculos indicados pela professora, 
destacou, em especial, o engessamen-

impostos, em especial pela Resolução 

-

o desenvolvimento dos projetos a que 17

DANIEL DE MOURA

Ano 1 | Nº 01 | Agosto 2013
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está vinculado, o que prejudica a partici-
pação de alunos do curso técnico na mo-
dalidade integrada, em especial dos cur-

exemplo, que exige dedicação do aluno 

-

não sendo permitida a renovação;

-

um aluno bolsista, em cada modalidade 
-

-
-

lado ao projeto selecionado, sendo que o
projeto contemplado não poderá receber 
recursos externos na modalidade reque-

-

Regulamenta a utilização e prestação de 
-
-

-
pedagem e alimentação, passa-
gens e despesas com deslocamen-
to, apenas para o desenvolvimento 
das atividades do projeto de pes-
quisa10, poderão ser executadas 
sem orçamento prévio, entretanto 
deverá ser optado pelo menor valor 

docentes e estudantes possam utilizar 
o fomento para deslocamento e despe-
sas para apresentação dos resultados 

-

premiação, foram contemplados com a 

-

10 Destaque da palestrante.

GABRIELA MOREL

Viver IFRS
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le, sem a possibilidade de utilização dos 
-

-

-
-

de alguns pesquisadores relacionados 
-
-

projetos submetidos pelos pesquisadores 
devem ser assinados pelo representante 
legal do IFRS o que, em função da carac-

-
-
-

trante destaca:
• Forte identidade para atendimento 

em detrimento das atividades de pesqui-
sa;

• Infraestrutura precária para a reali-
zação de pesquisa, principalmente nos 
Câmpus novos; 

-
sos superiores, principalmente em cida-

-

• Falta de interesse de participação 
de alguns docentes em atividades de 

• Diminuição da pesquisa no IFRS 

devido a muitos servidores estarem re-

com o sistema de cadastro de processos 
-

de as necessidades dos Câmpus e dos 
pesquisadores, não dá autonomia aos 

não tem interface com outros sistemas 
-
-

ramentas que contribuam para a tomada 

interessante que exista um sistema, mas 
que o mesmo atende as necessidades 

Dentre os obstáculos apontados, ain-
-

sadores distinguirem as modalidades de 

-
ticas que necessitam, ainda, ser apro-
fundadas no IFRS entre os atores envol-

-
quistas, entre elas aquelas alcançadas 

-

graduação sanduíche -

das parcerias interinstitucionais e empre-
sariais (como as que se dão com a UFR-

e reforçou a importância da vinculação 
-

do Câmpus Canoas para a montagem 

-
das como conquistas, destacou o fomen-

de pesquisa e inovação, destacou que di-

Ano 1 | Nº 01 | Agosto 2013
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-

a importância do I Seminário de Inicia-

-
fessores para participação na pesquisa 

-

a consolidação da pesquisa no IFRS, 
mas também para os estudantes, uma 

A PÓS-GRADUAÇÃO NO IFRS

-

iniciou sua fala contextualizando o Pro-

-
do a necessária compreensão do proces-

Brasil, fez um breve resgate que conside-
-

dos Ciclos desenvolvimentistas que de-

-
nicas e escolas normais de formação de 

-

-
no compreende programas que podem 

ser oferecidos por uma ou mais unida-

-
-
-
-

dos nas modalidades Lato Sensu (espe-
Stricto Sensu (mestrado e 

Stricto Sensu oferecem a oportunidade 
-

-

-
dos, com vistas ao ensino, pesquisa e ao 

Desta forma, o projeto nacional apon-
ta para a necessidade dos programas 

a formação de quadros para os setores 
-

-

-
-

Stricto Sensu, para ela, localiza-se em 
-

-
-

duação foram retomados, desde a época 

com colégios ou escolas técnicas; e na 

-

-
tância da proposta dos IF e, a professo-

-

Viver IFRS
Ano 1 | Nº 01 | Agosto 2013
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que, ao ser indagado em um evento de 
formação sobre qual era o projeto que se 
apresentava aos novos servidores, res-
pondeu: “é a possibilidade de construir 

deve oferecer respostas estratégicas aos 
problemas nacionais, através do fortale-

-

egressos estarão voltados para mercados 

-

de o sistema de ensino oferecer respos-
tas estratégicas para a engrenagem de 

-
ação poderia fazer parte desse quadro 

considerou que os egressos não estarão 
voltados para o mercado, pois está se or-
ganizando um novo paradigma, voltado 

-
-
-

conta de que as pessoas devem compre-
ender pesquisa não como algo particular 
de seu Câmpus, mas como um amplo 

para a implantação de programas de 
-

-se: a maturação institucional, a partici-
pação de pesquisadores produtivos e a 

-
-

sionais apontou que o ponto de partida 
deveria dar-se com base em: 

-
tas;

-
cionais com base em indicadores de so-

coletivo dos mestres e doutores, com 
vistas a não desperdiçar capital intelec-

DEISE DAGNESE

Ano 1 | Nº 01 | Agosto 2013
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• formação de uma nova agenda de 
pesquisa (combinando temas, priorida-

Como impasses para a promoção dos 
-
-
-

recionados aos objetivos do Programa, a 
integração de pesquisadores com expres-
siva produção, a inserção internacional e 

-
creta dos processos de implementação 

-
nal, a professora Maria Cristina França 

sobre os procedimentos, o que vem se 
constituindo em um aprendizado conjun-

Finalizando, a professora Maria Cris-
-

Docente do Instituto Federal de Educa-

INTERNACIONALIZAÇÃO DO IFRS

-
letto organizou sua análise sobre a In-
ternacionalização do IFRS partindo de 

internacionalização propriamente dita 
e alguns depoimentos de participantes 
de programas de pesquisa internacio-

-

responder a questão, retomou o proces-
so de inserção do IFRS no cenário da 

Internacionalização, quando da assina-
tura do acordo de cooperação durante a 

Colleges e Faculdades, promovido pelo 

-

extensão na área da biotecnologia como 
parte das atividades de construção do 

-

-
-
-

-
nizou uma missão ao Canadá para visi-
tas técnicas e apresentação de projetos, 
na qual participaram, além de represen-

IFRS, selecionados por edital, a saber: 
-
-
-

fessor Evandro Manara Miletto (Câmpus 

Como resultado dessa missão, o 

-
tos de pesquisa e extensão nas áreas de 

-
-
-

dro Manara Miletto, foram ministrados 
aos estudantes canadenses e brasileiros 

ressaltar que os instrutores dos cursos 

-

Viver IFRS
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das relações 

internacionais é a 
“cooperação entre 

os povos para 
o progresso da 

humanidade”. (Art. 
4º, IX – CF) 
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também possibilitou o desenvolvimento 
-

lidade da Água”, o qual já resultou na 

-

canadense com a proposta de realizar, 
da mesma forma, atividades de pesquisa 
e extensão, quais sejam: complementar 
as atividades já iniciadas no ano ante-

-

-
dação de artigo, além de atividades cul-

Como resultado des-
sa parceria, atualmen-
te o IFRS – Câmpus 

-
vem, conjuntamente:

• Projeto de Pesqui-

publicado em confe-

• Projeto Cinema, 
Cultura e Mundo do 

• Projeto de Inclusão Social – em fase 

Posteriormente, o professor Evandro 
abordou com mais profundidade o tema 
da  Internacionalização, comentando 
que esta pode ser analisada sobre dois 

-

institucional o professor Evandro deta-
-

ting interno e externo visando renome 
institucional; popularização de cursos; 

realização de eventos internacionais; 
atração de pesquisadores e produção 

ressaltou uma preocupação maior com a 
formação de pessoas, foco na educação 

-
-

vés de atividades de formação, impacto 
na pesquisa, bem como debates de inte-

o sentido da internacionalização, desta-
-

ternacionais: “cooperação entre os povos 

Destacou, também, que não 

internacionalização aca-

esse processo representa 
-

cial para a formação aca-

de problemas brasileiros e 

Miletto tratou, ademais, 
-

internacionalização dos 
IFs, ressaltando objeti-

-

os itens: estruturação da assessoria in-
ternacional; capacitação de assessores 

-
jetos de cooperação técnica; realização 
de atividades de mobilidade; atualização 

de cooperação, mencionou que os ser-

Finalizando, o professor Evandro 
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-
tados na consolidação da internaciona-

compatibilidade curricular; previsão dos 
impactos na matriz orçamentária; cria-

-
bio de estudantes, tendo em vista, sem-

cenário, questionou possibilidades para 

por exemplo, a oferta de bolsas de es-
tudo no exterior para os alunos com me-

-
-

criados ou aprimorados 
no IFRS: assumir a inter-

-
tica e ação institucional; 
clareza quanto ao modelo 
e responsabilidades das 

treinamento de pessoal 
de suporte; site institucio-

inglesa; aproveitamento 
curricular da ação reali-

participação dos decentes 
visitantes em bancas; en-
volvimento com ensino, 
pesquisa e extensão; busca de editais 

-

-
tituição parceira para potencial para 
complementar o desenvolvimento local; 
publicação e utilização de material em 

-
tes; criação de página com programas e 
projetos em desenvolvimento e divulga-

-

Superior de Enologia do Câmpus Bento 

-

para o evento, já que o aluno encontra-

-
-

-
cedimentos necessários para que o inter-

-
-

portância do Programa no seu desenvol-

com novas estratégias 
de ensino e pesquisa, 
que certamente serão 
importantes no seu 

que, sem o Programa 
jamais teria tido uma 
oportunidade como 

-
bém a enorme ajuda 
prestada pelo Profes-

aos professores que incentivem os seus 
alunos a fazerem intercâmbio com ou-

DISCUSSÕES E ENCAMINHAMENTOS

-
-

-graduação e da internacionalização, 
suscitaram questionamentos dos partici-
pantes do evento, entre os quais desta-
camos:

Aluno do Programa 
Ciência Fronteiras 

pôde ter contato com 
novas estratégias 

de ensino e 

importantes no seu 

Viver IFRS
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-
-

câmbio, 

critérios mais claros para afastamento, 
-

trangeiras;

do tripé “ensino-pesquisa-extensão”;
• o papel da pesquisa básica e da pes-

• sistema SigProj;

CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

-

área, bem como para a consolidação da 

-
paço privilegiado de trocas, pois possi-
bilitou

suscitou um valioso processo de avalia-

-
no, da pesquisa e da extensão em uma 
instituição complexa como é o caso do 
IFRS, não pode ser avaliada através de:

um atributo abstrato, traduzido em 
determinada propriedade ou con-
junto de propriedades inerentes a 

-
-

valorativo em um determinado es-
-

cutir a problemática da qualidade 

processo de implementação da pesqui-
-
-

dades, constituem-se de sentido apenas 
e somente através da voz daqueles que 

participação é, portanto, condição bási-
ca da gestão democrática inerente aos 

prossigam e, acima de tudo, sejam 

-
ternacionalização, e que este momento 

uma valiosa ferramenta de gestão para 
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mesa-redonda “Possibilidades e 
-

câmpus: como construir a unidade?”, 
-

Pinto, teve como participantes a reitora 
da Universidade Federal do Pampa (Uni-

Federal Sudeste de Minas, Paulo Rogério 
-
-

tos; e o diretor-geral do Câmpus Canoas, 

-

condição de Diretor de Câmpus e de dois 

PROFESSOR JOSÉ ELI S. SANTOS – 
CAMPUS RIO GRANDE

Campus buscando situar o mesmo no 

• Sensação de retrocesso;

• Falta de padronização de procedi-
mentos administrativos;

• Construção coletiva e democrática;
• Diversidade cultural;

• Participar da revolução da educa-

uma Instituição Multicâmpus: 
Como Construir a Unidade?

GABRIELA MOREL

Viver IFRS
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-

• Motivar alunos e servidores a par-
ticipar;

• Respeitar os arranjos produtivos lo-
cais;

• Conciliar os interesses respeitando 

PROFESSOR MARIANO NICOLAO – 
DIRETOR DO CÂMPUS CANOAS

Por que ser estrutura multicampi?
-
-
-

Pela estratégia da comunicação, atra-
vés de padronização de metodologias, 

nos portais?

-

Como construir a unidade?

• No Ensino 
-
-

quanto aos modelos de avaliação e da 
organização didática (semestre, bimes-

• Na Gestão do Conhecimento

Independente de quem tem cargo, 

perpetuados e socializados, ou seja não 
pertencem ao servidor e sim ao meio ins-

PROFESSOR PAULO ROGÉRIO 
ARAÚJO GUIMARAES –  REITOR 
DO INSTITUTO FEDERAL SUDESTE 
MINAS

decorrente de: Estrutura multicâmpus, 
Culturas distintas, e falta de referencial 

uma composição multicampus, com ca-

de referencial cada qual seguia seu cami-

práticas correntes observadas se pautam 
no patrimonialismo, fomento a diferen-
ça, territorialismo exacerbado, interesses 

conceitos de expansão diferentes em 

ao mesmo tempo cobra resultados para 

-

-
da que não responde adequadamente ao 
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• Órgãos colegiados representativos;

-

construin-
do a unidade

Como agente de integração e articu-
-
-

Como agente de Planejamento estra-

daquele câmpus naquele recorte evo-
cando como principio a ser respeitado 

crescer respeitando as individualidades, 
-

PROFESSORA ULRIKA ARMS – 
REITORA UNIPAMPA

GABRIELA MOREL

Breve apresentação a respeito de es-
trutura recebida e da criação a partir 
da tutela de duas universidades fede-

-

• Constituir-se enquanto equipe de 
-
-

De ordem pedagógica estrutural

para atender a demanda, visto que 
grande parte dos alunos da IES são 

-
-

ção tentando incorporar a teoria e a 
prática num modelo de extensão na 

Estabelecer a investigação no ensi-

inovadores;

Como construir a unidade?
Pela participação coletiva nas de-

mantendo diálogo permanente com 
a comunidade interna e externa, bus-

anseios dos construtos em que estão 
inseridos, sempre dialogando no âm-
bito coletivo plural e não no individu-
al, ou seja, um processo de forma-
ção continuado; propondo a criação 

DEBATE

abertos questionamentos:

Viver IFRS
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29Para palestrante, unidade é construída pela participação coletiva, respeitando a diversidade

Comunicação
-

Como fazer? Deve-se buscar meios que 
sejam de uso comum ao 

-
cas sugeridas é o uso de 

saber o que se quer com 
isso, quem irá operacio-
nalizar e que resultados 

fundo traz a necessida-
de de estabelecer canais 

informação tanto para 

se busca com isso é 

Autonomia

quanto ao processo democrático da au-
-

na; outros desejam apenas autonomia 

a ser usada nos Campus, contudo é im-

local, respeitando as ca-

Padronização de 
processos

Está claro que é ne-
cessário e urgente que se 
façam mapeamentos ma-

atividades em cada Câm-
pus e a partir de tal de-

questão explicitada refe-
re-se  a responsabilidade 
pela operacionalização 
do processo, ou seja, 

quem irá executar? Como possibilidade 

Fóruns democráticos
-
-

são nestes deve apontar para uma deci-
são mesmo que essa seja posteriormente 

É necessário e 

mapeamentos macro 

e atividades em cada 
Câmpus e a partir 

GABRIELA MOREL
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As Políticas de Inclusão e a 
Extensão no IFRS: Experiências, 

Viviane Silva Ramos1

Carla Regina André Silva2

Olavo Ramalho Marques3

Cibele Schwanke4

Cristiane Câmara5

Márcia Pereira Pedroso6

Elisângela Batista Maciel Rodrigues7

Marcos Antonio de Oliveira8

Liliane Dufau da Silva9

INTRODUÇÃO

Diante do cenário de expansão e con-
-

ticas de Inclusão e a Extensão no IFRS: 

foi pauta de discussão durante o 2º Se-

tema em questão, foi coordenada pela 

participação dos servidores Carla Regina 

-

1 Mestre em Ciências, Professora do IFRS - 
Câmpus Sertão e Pró-reitora de Extensão do 
IFRS.
2 Mestre em Enfermagem, Enfermeira do IFRS - 
Câmpus Rio Grande.
3 Mestre em Antropologia Social, Professor do 
IFRS - Câmpus Caxias do Sul.
4 Doutora em Ciências, Professora e Diretora de 
Extensão do IFRS - Câmpus Porto Alegre.
5 Especialista em Educação Especial Inclusiva, 
Pedagoga do IFRS - Câmpus Erechim.
6 Doutora em Psicologia, Psicóloga do FIRS - 
Câmpus Restinga.
7 Especialista em Auditoria e Finanças, Conta-
dora do IFRS - Câmpus Bento Gonçalves.
8 Mestre em Ciências, Professor e Diretor de 
Extensão do IFRS - Câmpus Sertão.
9 Mestre em Matemática, Professora do IFRS - 
Câmpus Porto Alegre.

dição de relatoras, as servidoras Márcia 
Pereira Pedroso e Elisângela Batista Ma-

na condição de assistentes de mesa, os 

-
vés da ampla participação dos servido-
res, que destacaram a necessidade de 

-
-

tivo da mesa consistiu na apresentação 
-
-
-

tar as potencialidades institucionais, 
bem como elaborar estratégias para os 

-

AS POLÍTICAS DE INCLUSÃO E A 

POSSIBILIDADES E DESAFIOS DOS 
NAPNE’S

-
-

-
nais Especiais” foi tratado pela servidora 

-

-

-
lacionados ao termo “inclusão”, o Brasil 

-

-

-

Viver IFRS
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tal da Instituição e estão organizados 

atualmente, vinculados ao setor de Ex-

-
-
-

Experiências
-
-

a palestrante, necessita ser tratado junto 
aos alunos e servidores de cada unidade 

-
vidades desenvolvidas até o momento 

-
mento da inclusão; apoio da Comissão 
Permanente de Processo Seletivo Dis-

-
luntários; participação em eventos; pro-
dução de blog’s; atividades voluntárias e 

Dentre as conquistas, citam-se: os 
resultados positivos alcançados nos pro-

jetos desenvolvidos; a estruturação de 

-
bre a inclusão; conquista de credibilida-

e inclusão de alunos com necessidades 

-

-

professores em romper barreiras e investir 
no desenvolvimento de alunos em poten-

Possibilidades
Dentre as possibilidades que visam o in-

-

-
culares, metodologias de ensino e mate-

-
ção de servidores é de extrema impor-

JOANA PALOSCHI
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-
te de integração com o ensino, em seus 

-

De acordo com a reali-
dade observada, citam-

que se apresentam até 
o momento: equipar os 

infraestrutura de aces-
sibilidade nos câmpus; 

os objetivos contidos 
no Plano de Desenvol-
vimento Institucional 

-
cursos dos câmpus para 

sobre o assunto; inclusão de cotas para 

de Inclusão e a Extensão no IFRS: Ex-

-
cessidades Educacionais Especiais” foi 

que estamos fazendo individualmente e 
coletivamente para efetivar a inclusão no 

INCLUSÃO SOCIAL

IFRS - Câmpus Caxias do Sul e coorde-

estão vinculados ao setor de Extensão 
-

-
correu, entre outros anseios, de con-

-

Promoção da Igualdade 
Racial e a Defensoria 

-
ção da instituição so-

-
-raciais e, em especial, 

da necessidade exposta, 
de estudos relacionados 

-

-
mentação das diretrizes curriculares 

abordados alguns aspectos da Lei nº 

-

buscam novos rumos para a sociedade 

IFRS, visando tratar sobre o assunto nas 
esferas do ensino, pesquisa e extensão, 

objetivou-se a formação de redes de pes-
soas que atuam na temática da cultura 

educação para a 
diversidade cultural, 

racial e étnica, 
de classe, para 

construção de uma 
sociedade igualitária 

Viver IFRS
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-
-

dos ao tema “Inclusão Social”:

Experiências
-

dução e o resgate de ervas medicinais no 
-
-

de maneira conjunta com os Câmpus Far-

-

de incentivo e motivação nos câmpus; 
-

apresentadas as possibilidades e desa-

de um IFRS inclusivo; constituição dos 

-
mentar uma educação para a diversidade 
cultural, racial e étnica, de classe, para 
construção de uma sociedade igualitária; 

produção de material de qualidade; pes-

PRONATEC COMO INSTRUMENTO DE 
INCLUSÃO SOCIAL

como instrumento de Inclusão Social”, 

inclusão social para a população que é 

a necessidade de o Pronatec se consti-

-
ciedade, bem como da necessidade da 
implementação de mecanismos que au-

-

Experiências

os atores e a articulação necessários para 

implementação, entretanto, que tem foco 
-

lacionadas ao programa, foi observado 

DANIEL DE MOURA
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-
deo institucional produzido pelo IFRS - 

-

ao Estado e ao Brasil, também é muito 
-

relação ao Programa, porque o Pronatec 
-

Possibilidades
Dentre as possibilidades, foram apresen-

-
tec proporciona, tanto a partir da Bolsa 

-
-

blico-alvo, a qual se destina o Pronatec, 
-

ponsabilidade social perante a demanda 

oferta de vagas; estreitar a articulação 

publicar os resultados e solucionar os 

-

recursos e falta de pessoal para tratar 

-

-
conceito perante o Programa, mas que 
ele trata de inclusão, de colocar uma es-

-

MULHERES MIL

Pedagoga Cristiane Câmara, tratou sobre 
a criação do Programa e a situação des-

a partir de uma parceria com o Instituto 

-
junta, resultou a oferta do primeiro curso 

do sucesso deste caso, foram realizados, 

-
-

-

-
-

Entretanto, a partir da apropriação dos 

que não faziam parte da sua rotina, elas 

-
-
-
-

foram apresentadas imagens dos cursos 
-

ta realizada pela palestrante e sua cole-

do programa, no Painel de entrevistas 

-
mento, na implantação do Programa 

-
-

Viver IFRS
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-

Institutos Federais, sendo um serviço 
prestado e, portanto, não se constitui em 

DISCUSSÕES E ENCAMINHAMENTOS

Durante a seção de debates, acerca do 

Federais;
• necessidade de regulação dos re-

Estudantil, de forma que contemple o 
câmpus com maior necessidade de re-
cursos;

-

mais necessitam;

JOANA PALOSCHI

• necessidade de rediscussão da Lei, 

o relato de alunos negros que estudaram 
-

grarem acesso pela lei de cotas, mas sim 
os brancos, em função da auto-declara-
ção;

cotistas, com registro da demanda junto 

• registro de demandas do Pronatec 

-

professores, visando capacitação para a 
prática docente aos alunos portadores de 
necessidades especiais;

• importância da participação de ser-
vidores em eventos de capacitação para 

e a atividade docente;
• realização do plano de ação nos 

câmpus, para garantir recursos para os 
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Um pouco do que é viver IFRS foi apresentado durante a 

Associação dos Servidores do Instituto Federal do RS. Além 

pelo Espaço Vivendo IFRS teve a oportunidade de apreciar a 
vernissage e participar do lançamento de livros.

Servidores vivem o 
IFRS durante o 2º SAS

-
volvidos nas áreas de ensino, pesquisa, extensão e desenvolvimento institucional 

Joana Paloschi
Alessandra Nevado
Andréia Pruinelli

DANIEL DE MOURA

DANIEL DE MOURAGABRIELA MOREL

Viver IFRS
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Projeto de Incentivo ao Desenvolvi-

Cultural, desenvolvido por meio da 

-

-
lame e iogurte produzidos nos setores 

concepção da Instituição com um 
banner divulgando a missão, visão e 
valores do IFRS e outros cinco sobre 

-

-

-

realizadas pelos câmpus do IFRS e 
contará com artigos sobre as práticas 

-

as seguintes temáticas: pesquisa, ex-
tensão, ensino, administrativo, orça-
mentário, cursos integrados, superio-

-

áreas de cultura, letras e conscien-
-

interessado, material referente aos 

do Câmpus Caxias do Sul puderam 

-

-

sobre os cursos oferecidos e a II Mos-

-
res do jornal “Em Pauta”, produzidos 

expostos no estande, como o do tra-

JOANA PALOSCHI

JOANA PALOSCHI

GABRIELA MOREL

GABRIELA MOREL
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-

seus cursos e atividades de pesquisa 
e extensão, com destaque para o livro 
“Plantas Medicinais: caracterização, 

-
-

-

-
vidores ainda mostraram um projeto 
que está sendo desenvolvido pelos 

-
formática para Internet Integrado ao 

-

-
sor de movimentos utilizado em jo-

-
do com o diretor-geral do Câmpus, 

-
tantes ainda puderam ver materiais 
de divulgação dos cursos do Prona-

GABRIELA MOREL

GABRIELA MOREL

ANDREZA CUNHA

GABRIELA MOREL

GABRIELA MOREL
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-
co alguns de seus projetos de exten-

que aborda a educação no campo; 

-

-
-

rio destacou as iniciativas de pesqui-

entre as quais os artesanatos produ-

-
-

de resposta” premiado na Mostratec 
-

-

apresentaram seus projetos nas áre-

dando destaque para alguma inicia-
tiva como, por exemplo, o Câmpus 

-
tas, resultado da atividade de exten-

-
no, pesquisa e extensão, o Câmpus 
Feliz presenteou os visitantes com 
um colar produzido com material 

-
tande ainda pôde medir a pressão ar-

glicemia e a relação cintura quadril, 
uma demonstração de parte do que é 

glicemia, pressão arterial, colesterol 

do Ensino Médio do IFRS – Câmpus 
Feliz”, desenvolvida pela professora 

JOANA PALOSCHI

ANDRÉIA PRUINELLI

JOANA PALOSCHI

GABRIELA MOREL
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Apresentações culturais e exposições

apresentou produção 

reciclagem

“Encontros e 
Desencontros:

Raquel Ferreira: série 

partir de pequenos bibelôs

GABRIELA MORELDANIEL DE MOURA

RAQUEL FERREIRA

JOANA PALOSCHI

Viver IFRS
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Acessibilidade e 

pensando a inclusão 
sociodigital de Pessoas 
com Necessidades 
Especiais.

Bruna Poletto Salton, 

Jaques, Rodrigo da Silva 

Josiane Pagani

Rosito, Jason Scalco 
Piloti, Lucas Signor 

Josiane Pagani, Juliano 

Fernandes

Bruna Poletto Salton, 

Sebenello Soares, Jucélia 

Viver IFRS
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Livros lançados durante o 2º SAS

Enoturismo

Conhecimento e 
praticas

Técnico em 
Administração – 
Gestão e Negócios

ANDRÉIA PRUINELLI
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Organização do evento

Relevância dos temas abordados

Participantes avaliam o 2º SAS
Após a realização do 
2º Seminário Anual de 

os participantes foram 
convidados a avaliar o 
evento. Responderam 
a pesquisa 332 

633 presentes 
no seminário. 
Inscreveram-se
670 servidores no 

inscrições canceladas 
e 15 ausências. 

participantes também 
puderam registrar 
suas impressões. 

da pesquisa e alguns 
desses comentários.

interessante que esses pequenos grupos pudessem pro-

funcionários que se reuniram antes, o que poderia condi-

-
-

de atividade deve continuar, é quando realmente estabe-

Viver IFRS
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Instalações do evento

Expectativa inicial

Avaliação final

onde seriam discutidos assuntos e 
enviados para alimentar a realiza-

-

de anual; fomenta o aprofunda-

os servidores de cada câmpus 
(inclusive os que não podem des-

que acontece a discussão dentro 
de cada câmpus; e , ainda, dimi-
nuiria o risco de perder-se o ama-
durecimento e concretização das 

-
vidores poderem participar das todas as mesas temáticas 

e-mail ou criar um caderno do evento para registrar o 

poderiam ser disponibilizadas por e-mail assim aqueles 
servidores que não foram ao evento poder ter acesso a 

docentes e técnicos administrati-
vos de cada área (meio ambiente, 

-
-

trarem e debaterem assuntos per-
tinentes, podendo ser por mesas 

por área, podendo até ser por di-

uma forma que agilize o pessoal 
da mesma área de se encontra-
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Gabriela Morel1

Rcriação do Instituto Federal do Rio 

como orçamento, verticalização do 

Servidores do Instituto Federal do Rio 

Sob o tema «Ser IFRS», o evento 
buscou incentivar os servidores a pensar 
o que é fazer parte do IFRS - uma 
instituição jovem, ainda em formação, 

1 Jornalista do Câmpus Osório

Ela deu as boas-vindas aos presentes e 

pelo vice-presidente do Conif, reitor do 

o IFRS pela iniciativa de integrar seus 

Durante os dois dias de evento 
ocorreram debates simultâneos sobre 

Esta primeira edição do Seminário 
reuniu representantes de todos os 

elaborada de forma democrática, com 
base nos assuntos indicados via enquete 

primeira edição do SAS

Viver IFRS
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Calendário de Eventos 
do IFRS para 2013

SETEMBRO
27 e 28 2ª Mostra de Ciência e Tecnologia
Câmpus Caxias do Sul
30/09 e 01/10

OUTUBRO
14 a 18
Mostra de Extensão
Câmpus Sertão
21 a 23 2ª Mostra Técnica
Câmpus Feliz
22 a 24

23 a 25
Câmpus Canoas
29 a 31

30 e 31
Câmpus Restinga
30/10 e 01/11   Feira Tecnológica

NOVEMBRO
04 a 06

05 e 06
Câmpus Ibirubá
08

11 a 13
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seguintes categorias:
• serão divulgados até dois 
projetos  destaques de cada câmpus do IFRS, com breve texto explicativo da ação 

disponibilização de imagens no setor de extensão do câmpus será de responsabilidade 

extensão do câmpus e deverá ocorrer nos prazos previstos em conformidade com o 

•

submissão será individual e deverá ocorrer nos prazos previstos em conformidade 

NORMAS PARA ENVIO DE TEXTOS

Como colaborar para a 
revista Viver IFRS
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